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José Eduardo dos Santos visita Brasil em princípios de Janeiro
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	Presidente da República (dir) quando recebia governante brasileiro


Luanda – O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, visitará oficialmente o Brasil no início de Janeiro do próximo ano, segundo disse nesta terça-feira a jornalistas, em Luanda, o ministro brasileiro de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge.
Este aspecto está contido numa missiva do Presidente brasileiro, Luís Inácio Lula da Silva, entregue a José Eduardo dos Santos, pelo ministro Miguel Jorge, que está em Luanda, com 90 empresários do seu país.

A missiva, asseverou, saúda calorosamente o Presidente José Eduardo dos Santos, acrescentando que ambos estadistas "têm uma relação muito boa".

"O Brasil pretende reforçar ainda mais as relações de cooperação com Angola", disse ainda o governante.

No futuro poderá se estabelecer parcerias para o desenvolvimento de uma integração produtiva que passa, entre outros aspectos, pela instalação de várias fábricas.

A presença em Angola dos empresários brasileiros, referiu ainda o ministro brasileiro de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, significa que os dois governos encaram o futuro com realismo e responsabilidade.
Presidente da República inaugura nova sede do SIE
Luanda – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos inaugurou ontem a nova sede dos Serviços de Inteligência Externa (SIE), localizada na zona da comuna da Camama, município do Kilamba Kiaxi, em Luanda.
 Acompanhado pelo director-geral da instituição, André de Oliveira João Sango, e entidades protocolares, o estadista angolano foi encaminhado para o auditório do edifício administrativo do SIE, onde assistiu a um vídeo com a projecção do empreendimento, considerado vital para os serviços de inteligência.

 Na ocasião, André Sango deu as boas vindas a José Eduardo dos Santos, a quem agradeceu pelo seu envolvimento para a efectivação do projecto, composto por quatro blocos e numerosos compartimentos, entre os quais gabinetes de trabalho, ginásio, piscina, área de lazer, refeitório e outros.

 Segundo o responsável, o apoio do Presidente Eduardo dos Santos consubstanciou-se na aprovação do projecto e na viabilização dos meios afins, sem deixar de reconhecer o contributo de outros sectores, dentre os quais o Ministério das Finanças.

 “O complexo que hoje inauguramos dá-nos condições de trabalho, conforto e segurança  para a nossa actividade e possibilita-nos um dos princípios básicos do nossa actividade: a compartimentação”, disse.

 Assistiram à inauguração do edifício, avaliado em mais de 78 milhões de dólares e construído em dois anos, os presidentes da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, do Tribunal Supremo, Cristiano André, a governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santos e demais entidades.

 O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, inaugurou também uma escola de hotelaria, no bairro Talatona, a sul de Luanda.

Primeiro-ministro preside acto central da Independência Nacional
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	Primeiro-ministro Paulo Kassoma.


 Luanda - O primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, presidiu  na província do Huambo, o acto central das comemorações do 34ª aniversário da Independência Nacional.

 No aeroporto internacional 4 de Fevereiro, em Luanda, Paulo Kassoma recebeu cumprimentos de despedida do vice-ministro dos Transportes, José João Kuvíngwa, da vice-governadora para Área Social, Juvelina Imperial, e seus assessores.

 A jornada comemorativa do 34º aniversário da Independência Nacional decorreu em todo o país sob o lema "Manter a chama acesa para a conquista do progresso social".

No quadro da efeméride, o primeiro-ministro inaugurou-se o hospital municipal do Huambo, uma escola do II ciclo do ensino secundário, denominada "Xavier Samacau", com capacidade para cerca de mil e 300 alunos, e o Centro de formação de Funcionários da Função Pública.

As novas instalações do Instituto Médio Normal de Educação (IMNE) na província do Huambo, com capacidade para 900 alunos por turno, foram igualmente inauguradas no quadro das festividades do Dia da Independência.

Angola tornou-se independente do jugo colonial português a 11 de Novembro de 1975, sendo a proclamação efectuada por António Agostinho Neto, que tornou-se no seu primeiro Presidente.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Políticos consideram que independência trouxe dignidade e cidadania
 Luanda - Dirigentes de partidos políticos consideraram ontem, em Luanda, que, com a conquista da Independência Nacional, os angolanos ganharam dignidade, soberania, cidadania e liberdade.

 Em entrevistas à Angop, no Largo da Independência, durante o acto central das comemorações 11 de Novembro, a nível de província de Luanda, os políticos afirmaram que a independência conferiu aos cidadãos o direito de posse da sua pátria, bem como de dirigir os seus próprios destinos.  

 Para o vice-presidente do MPLA, Roberto Victor de Almeida, o país está a caminhar para uma era onde o povo pode esperar por dias melhores, devido a evoluções positivas nas esferas económica, política e social.

 A secretária nacional da Organização da Mulher Angolana (OMA), Susana Inglês, destacou as transformações de infra-estruturas, formação de quadros em vários níveis, para o bem de todos os angolanos.

    Por sua vez, o presidente da FNLA, Ngola Kabango, qualificou como ganhos da independência a preservação da integridade territorial.

 

“ Estamos em paz há sete anos, agora o que nos resta é carregar as baterias e corrigir os erros para uma vida, cada vez mais, condigna”, frisou.

General destaca importância da batalha do Kifangondo para o alcance da Independência
	


Luanda  - O vice-chefe do Estado Maior das Forças Armadas Angolana, general Salviano de Jesus Cerqueira “Kianda” destacou segunda-feira, em Luanda, a importância da batalha do Kifangondo na proclamação da Independência Nacional, pois permitiu a consolidação deste bem.

 O general fez este esclarecimento durante uma palestra sob o tema "A influência da batalha de Kifangondo no contexto nacional e internacional e na proclamação da Independência Nacional” dirigida aos alunos da Universidade Lusíadas.

 Segundo disse, a proclamação da Independência é resultado de uma longa e árdua luta política e armada levada a cabo pelos angolanos.

 "Esta batalha teve como objectivo principal a Independência de Angola, foi assim que no dia 10 de Novembro o inimigo disparou fogo de artilharia muito mais intenso sobre as nossas tropas", explicou.

 Foi neste quadro que o primeiro Presidente da República, António Agostinho Neto, proclamou a Independência nos primeiros minutos de 11 de Novembro.

 Este acto de coragem, prosseguiu, permitiu ao povo a conquista do seu território, soberania e símbolos, marcando um ponto de partida para a autodeterminação.

 Com esta proclamação, os países da América do Sul e Latina, Europa e África e diversas organizações internacionais passaram a reconhecer a Independência e soberania de Angola.

 Destacou que, após a sua Independência, o país começou a solidarizar com a causa de outros países como a Namíbia, Zimbabwe e África do Sul.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Apresentadas diferenças dos ante-projectos de constituição no domínio da Defesa
Luanda – As diferenças e semelhanças dos projectos de constituição no domínio da defesa foram apresentadas, terça-feira, em Luanda, pelo jurista Carlos Feijó, quando falava numa palestra dirigida aos efectivos das Forças Armadas Angolanas (FAA).

 Durante a sua alocução, Carlos Feijó explicou que o projecto “A”, com cariz presidencialista, em termos orgânicos mantêm a existência de um Conselho de Defesa Nacional que é presidido pelo Presidente da República.

 Frisou, que esse órgão, de consulta do Presidente de República em matéria de soberania e defesa do Estado democrático, é composto pelo vice-presidente da República, presidente da Assembleia Nacional, ministros do Estado da Defesa, das Relações Exteriores, do Planeamento, Chefe de Estado Maior das FAA, comandantes da Marinha, do Exercito e da Força Aérea, os directores dos serviços de Informação e de segurança externa. 

 O Presidente da República é Comandante em Chefe das forças armadas, que tem como competências a nomeação dos principais chefes militares.

 Relativamente ao projecto “B”, de matriz semi-presidencialista, disse, não se afasta muito do que hoje se assiste em termos de defesa nacional e Forças Armadas.

 Segundo Carlos Feijó, o sistema constitucional actual é semi-presidencialista e em matéria de defesa nacional há poderes partilhados entre o Governo, Presidente da República e a Assembleia Nacional.

 A proposta de constituição “B”, fez saber, prevê um primeiro ministro com competência autónoma que é chefe do Governo. “Esse projecto é totalmente oposto ao primeiro”, frisou.

 De todo modo, informou, essa matriz, na sequência da actual Constituição, prevê que o Presidente da República seja o Comandante em Chefe das Forças Armadas.

 Em matéria de defesa nacional, asseverou, embora menos desenvolvido, prevê que ao estado compete assegurar a defesa nacional, ao qual tem como objectivo garantir a Independência Nacional, a integridade territorial, a liberdade e a segurança das populações contra qualquer agressão ou ameaça externa, no quadro da ordem constitucional democrática e do direito internacional.

 Na apreciação de Carlos Feijó, ao comparar esse projecto com o anterior, pela definição de defesa nacional facilmente se pode concluir que no primeiro é feito um conceito amplo enquanto que no projecto “B” é mais restrito.

 O projecto “B”, disse, quanto à organização judiciária prevê um Tribunal Supremo militar, na hierarquia dos tribunais.

 Quanto ao projecto “C”, de sistema presidencialista parlamentar, esclareceu, que nos princípios fundamentais do Estado, a política de defesa e segurança nacionais tem como objectivos essenciais garantir a Independência nacional, preservar a soberania e integridade territorial, assegurar o normal funcionamento das instituições democráticas e garantir a segurança dos cidadãos contra qualquer ameaça externa.

 Quanto à participação dos cidadãos na defesa nacional, fez saber que, nesse ante-projecto, a mesma é um dever.

 Esse projecto, explicou, distingue as competências do Presidente da República como Comandante em Chefe das FAA, sendo o mesmo que define a politica de defesa nacional e nomeia e exonera os principais chefes militares.

 Explicou que o projecto “C” prevê um conselho de defesa e segurança nacional, que é um órgão de consulta do Presidente de República, enquanto o “A” é de defesa nacional.

 Para si, os projectos “A” e “C” distinguem-se do “B” pelo facto de o titular do poder executivo ser o Presidente da República, enquanto no sistema semi-presidencialista o primeiro ministro dirige o Governo, havendo aqui uma partilha de poder entre Presidente, Governo e Forças Armadas”, referiu.  

Angola/34 anos: Um desafio político para os angolanos
Luanda - O 34º aniversário da independência de Angola, assinalado quarta-feira, será marcado por uma profunda reflexão a volta do que os angolanos consideram como um dos maiores desafios políticos.

 Trata-se da discussão dos três projectos de constituição em que estarão envolvidos, não só actores políticos como toda a sociedade civil, associações e organizações comunitárias e profissionais, e igrejas.

 No meio da euforia de todas as conquistas alcançadas depois da independência, os angolanos são chamados ao debate constitucional que vai reger a vida da Nação.

 Um debate público que se pretende para já abrangente e inclusivo, onde cada angolano não deve perder a oportunidade de colocar as suas impressões digitais no texto que constituirá a carta magna.

 Num claro gesto de cidadania e participação no processo democrático, homens e mulheres de Angola têm a soberana ocasião de poder prestar a sua contribuição naquilo que será o conjunto de leis, normas e regras do país que regulam e organizam o funcionamento do Estado e que limita poderes e define os direitos e deveres dos cidadãos.  
 Todos os angolanos, de Cabinda ao Cunene, auguram por uma constituição o mais consensual possível, onde todos se possam rever e que traga efectivamente a estabilidade para Angola.

 Tal como a independência e o alcance da paz efectiva, as contribuições para o futuro texto constitucional devem ser vistas como mais uma conquista dos angolanos, uma questão estratégica tendo em conta os objectivos que se pretendem alcançar no domínio da estabilidade política e económica e consequentemente na melhoria das condições de vida dos cidadãos.

 A proclamação da independência de Angola, a 11 de Novembro de 1975, trouxe consigo maior responsabilidade para os angolanos. A discussão do texto constitucional deve estar marcado por esta mesma responsabilidade e ocorrer de modo pacífico e estável para que as conquistas conseguidas pelos angolanos não sejam postas em causa.

 Continuar a dar mostras de gestos patrióticos, que engrandeçam a democracia no país, deve constituir tarefa de todos os angolanos.

 No quadro da calendarização da comissão constitucional, os cidadãos terão um período de debate e de consultas que poderá estender-se até 22 de Dezembro, para que os interessados possam estudar os documentos e remeter as suas contribuições para o devido tratamento.

 Além dos três modelos de governação propostos (A - Presidencialista), (B- Semi-presidencialista) e (C- Presidencialista Parlamentar), estão ainda programados debates sobre “constituição social”, “a família na constituição”, “constituição cultural”, “constituição económica”, “constituição judicial”, “constituição e liberdade de religião”, “constituição e administração pública”, bem como “constituição e administração local”.

 Para que haja, efectivamente, um debate profícuo todos os mecanismos estão a disposição dos angolanos para que possam oferecer as suas valiosas contribuições.

 As línguas nacionais deverão ser um instrumento a ser utilizado para que os cidadãos de todos os estratos sociais possam contribuir com as suas ideias para o enriquecimento deste importante instrumento jurídico.

 Entendemos que os meios de comunicação devem jogar um papel pedagógico decisivo neste processo, colocando a Comunicação Social ao serviço da cidadania, através da realização de debates e divulgação de todos os momentos que marcam este processo.

 Os jornalistas como actores sociais são chamados a dar a sua contribuição neste processo com a preparação de peças informativas de fácil compreensão para que todas as dúvidas dos cidadãos sejam esclarecidas, contribuindo desta forma para a consolidação da democracia no país. 

 Angola registou, nestes 34 anos, importantes acontecimentos que pela sua relevância política, económica, social e cultural mobilizaram as atenções da sociedade em geral. São estes mesmos angolanos agora chamados a darem mais uma lição de um debate franco e honesto, potenciando subsídios para uma futura carta magna moderna que sirva também as gerações vindouras.

 Apesar de várias conquistas alcançadas no decurso dos 34 anos, aos angolanos esperam ainda grandes desafios como continuar a consolidar a paz, o reforço da democracia, a reconciliação nacional e o crescimento económico sustentável por forma a oferecer às novas gerações um país próspero e desenvolvido.

 

Por: Luísa Damião
economia

Angola vai confrontar-se com desafios de médio e longo prazos
	


Luanda – O fortalecimento da economia e o combate à pobreza continuarão a ser dois grandes desafios de médio e longo prazos com os quais Angola vai confrontar-se nos próximos tempos, afirmou terça-feira, em Luanda, o responsável de Assuntos Económicos da Cnuced, Rolf Traeger.

O técnico da Conferência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento (Cnuced), que discursava no encerramento de um seminário sobre "Capacidades produtivas, crescimento económico e redução da pobreza nos PMA – O exemplo Angola", salientou que o país vai confrontar-se ainda com os dois principais desafios para tornar a economia mais resistente aos choques externos (como a crise financeira) e melhorar as condições de vida da população.

Relativamente aos desafios de curto prazo, o perito referiu que Angola está a enfrentar a crise financeira actual, cujos sinais de recuperação da economia mundial são agora visíveis, com a subida do preço do petróleo no mercado internacional.

Na sua alocução, Rolf Traeger propõe a criação de uma estratégia nacional de desenvolvimento coerente para assegurar o crescimento económico, superar os desafios de desenvolvimento e garantir que os benefícios financeiros sejam sentidos pela população.

O alcance desses objectivos nacionais, na sua opinião, depende de um desenvolvimento das forças produtivas que atinja todos sectores de actividade económica e todas regiões do país.

"Só assim serão produzidos empregos para a população activa e eliminada a pobreza que actualmente aflige a maioria da população", sublinhou o responsável.
O desenvolvimento das forças produtivas exige estratégias e políticas, de comércio exterior, agricultura, indústria, de investimento estrangeiro directo, de ciências, tecnologia e inovação, e de educação e formação de recursos humanos.
O curso foi promovido pelo Ministério do Comércio e enquadrou-se no projecto "Trainfortrade Angola", financiado pela Comissão Europeia com apoio técnico da Cnuced.
Orientou o seminário, que contou com trinta e sete participantes, um perito em formação profissional da Cnuced, Nuno Fortunato.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Escola de hotelaria vai formar hoteleiros para CAN/2010
Luanda – A escola de hotelaria e restauração, inaugurada ontem, quarta-feira, vai formar técnicos qualificados que trabalharão nas diferentes unidades hoteleiras durante o Campeonato Africano das Nações, em Janeiro de 2010, de acordo com o ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, Pitra Neto.

 Falando durante a inauguração da instituição, no bairro Talatona, em Luanda, Pitra Neto explicou que o projecto resulta de um programa de cooperação entre os governos de Angola e do Brasil, tendo como agentes de execução o Ministério da Administração Pública Emprego e Segurança Social (MAPESS) e as empresas Odebrechet e Prado Valadares.

 De acordo com Pitra Neto, para responder a carência de técnicos qualificados no ramo estão a ser construídas, em todo o país, escolas de formação profissional.

 Como exemplo da falta de quadros qualificados, dos mais de 100 mil funcionários do sector, apenas seis mil possuem formação específica, facto que, em seu entender, demonstra o longo caminho a percorrer no capítulo da formação hoteleira.

 Equipada com laboratórios para actividades práticas, a escola inaugurada pelo Presidente José Eduardo dos Santos vai ministrar cursos básicos, técnicos e superiores.

 Deste programa de cooperação bilateral, resultou também a construção do Serviço Integrado de Atendimento ao Cidadão (SIAC), inaugurado em 2007, e o Centro Integrado de Formação Tecnológico (CINFOTEC), em 2008.

 Os resultados positivos deste programa, segundo o ministro, indicam que de Setembro de 2007 a Setembro de 2008, o SIAC arrecadou mais de 23 mil milhões de kwanzas em impostos, taxas e emolumentos.

Relançamento do sector industrial orçado em mais de Usd oito biliões
Luanda - O vice-ministro da Indústria, Kiala Gabriel, estimou segunda-feira, em Luanda, que os subprogramas do sector destinados à construção de mais pólos de desenvolvimento industrial e novas indústrias de transformação de matérias primas no país, com vista ao relançamento do sector, está avaliado em oito biliões e 600 milhões de dólares norte-americanos.

 O governante angolano prestou estas informações durante um encontro negocial com uma delegação de empresários brasileiros, chefiado pelo ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge.

 Segundo Kiala Gabriel, do montante global que o Ministério da Indústria precisa de um financiamento externo de seis biliões de dólares norte-americanos e de um crédito interno de Usd dois mil milhões.

 O vice-ministro da Indústria aproveitou a ocasião para solicitar ao ministro brasileiro a sua intervenção junto do Governo do Brasil para aumentar as linhas de crédito e, desta forma, incrementar a cooperação entre os dois países.

 Os subprogramas fazem parte do Programa Executivo 2009/2012, do Governo angolano, para o sector da Indústria. Estabelece a construção de 12 pólos de desenvolvimento industrial, uma Zona Económica Especial (ZEE) e 33 projectos de construção de indústrias agro-pecuária.

 Integram também os subprogramas 71 projectos de indústria de material de construção, 27 projectos de indústria de papel e gráficas, 18 de metalomecânica, dez de indústria de moagem, sete de indústria têxtil, seis projectos de indústria alimentar, igual número de apoio à agricultura e cinco projectos de indústria de rações.

 O ministro brasileiro do Desenvolvimento, da Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge, trouxe para Angola 90 empresários que, de 09 a 12 do corrente mês, efectuará visitas de negócios a Moçambique e África do Sul.

 Os empreendedores brasileiros representam, entre outros, sectores de produção alimentos e bebidas, agro-negócio, construção, energia, máquinas, cosméticos, materiais electrónicos, calçados, infra-estrutura e têxtil.

 Com esta deslocação a alguns países africanos, os responsáveis brasileiros pretendem promover o aumento do comércio e dos investimentos bilaterais e explorar possibilidades de cooperação entre os sectores produtivos do Brasil com as referidas nações africanas.     

 O evento contou com a presença do coordenador da comissão de reestruturação da Agência Nacional para o Investimento Privado (ANIP), Aguinaldo Jaime, do presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (Abdi), de directores nacionais, do institutos da Indústria, bem como de técnicos e assessores.

 

sociedade

	


Juventude religiosa assinala 11 de Novembro com culto de acção de graças
 Luanda - Um  culto de acção de graças será realizado no Pavilhão Anexo da Cidadela, em Luanda, no âmbito do 11 de Novembro, pelo Fórum da Juventude Religiosa, sob o lema “Juntos por uma Constituição de todos Angolanos”.

 De acordo com uma nota oficial da instituição enviada à Angop, na capital angolana, o culto é parte do objecto social do fórum, onde se inclui acções filantrópicas e educativas.  
 O Fórum da Juventude Religiosa, fundado a 15 de Setembro de 2000, é uma plataforma das organizações juvenis religiosas de 83 igrejas reconhecidas pelo Governo. Constitui-se numa estrutura de carácter religioso, inter-denominacional, sem fins lucrativos, filantrópica, social e educacional.


Bispo preocupado com a multiplicidade de igrejas
	


 Uíge - O bispo emérito do Uíge, Dom francisco da Mata Mourisca, manifestou-se preocupado devido a proliferação de igrejas ou ceitas religiosas, durante a missa de celebração do 50º aniversário da fundação da paróquia de Cangola, a 182 quilómetros da capital da província do Uíge, recentemente. domingo.
 O prelado disse que a falta de união entre cristãos está na base da multiplicidade de igrejas.
 Para ele, a multiplicidade de igrejas provoca confusão no seio dos fiéis e a desunião da igreja, porquanto ela deve ser apenas uma.
Tecendo também algumas considerações durante o culto, o governador da província do Uíge, Mawete João Baptista, considerou de muito especial a data que se celebrou, por marcar 50 anos de evangelização, de formação de consciência e de assistência aos munícipes.
A criação desta paróquia faz parte da história do país, disse, porque o seu trabalho tem servido para a preparação do homem, para o amor ao próximo, ao trabalho e a pátria, adiantando ser justo reconhecer o mérito dos bispos da igreja católica e todos quantos trabalham no sentido preparar angolanos para a assunpção das suas responsabilidades.
A paróquia começou na vila de Sanza Pombo, em 1941, onde seus primeiros cristãos foram baptizados, passando a trabalhar em Cangola a 06 de Novembro de 1959, tendo como primeiro missionário o padre Manuel Saganha.
Desde este ano, a paróquia de Cangola realizou mais 31 mil baptismos e 3.650 casamentos, alem do seu trabalho de combate à lepra, tendo curado mil e 30 doentes.  
Bispos de outras províncias,  membros do governo, autoridades tradicionais, representantes dos partidos políticos e outros participam da comemoração do 50º aniversário da fundação da paróquia de Cangola.
cultura

Vencedores do Prémio Nacional de Cultura e Artes recebem troféus
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	Primeiro-Ministro, Paulo Kassoma, (à esq.) entregando o prémio ao escritor João Melo


Luanda - O Ministério da Cultura (Mincult) procedeu, na noite da terça-feira, no Cine Tropical, em Luanda, a entrega do Prémio Nacional de Cultura e Artes aos vencedores das diversas disciplinas artísticas.

A gala de entrega dos prémios contou com as presenças do primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, da ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, da governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, entre outros convidados.

Além dos diplomas, os contemplados receberam igualmente uma estatueta de prata e um cheque de 35 mil dólares, cada um.

 A animação do evento esteve a cargo dos músicos Margareth do Rosário, Gabriel Tchiema, Valdemar Bastos, Banda Maravilha, Grupos de dança Maringa Bula Mbunda, da província do Bengo, e Muntweno.
A disciplina de Literatura foi ganha pelo escritor João Melo, pelo conjunto da sua obra, enquanto da música o vencedor foi Carlos Burity.
Para a disciplina de teatro, o júri presidido por Mário Pinto de Andrade atribuiu o prémio ao grupo Miranges Teatro e na categoria de dança o prémio foi para o grupo de dança da Lunda Norte Akixi&Cianda.
No domínio da investigação em ciências sociais e humanos o prémio foi para o investigador Carlos Serrano.

O Prémio Nacional de Cultura e Artes é uma promoção do governo angolano, através do Ministério da Cultura, tendo em vista à preservação, valorização e divulgação da cultura angolana. O prémio é atribuído desde 2000.
desporto


Futebol
1º de Agosto conquista Taça de Angola
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	Momento de uma partida do 1º de Agosto

	
	


Luanda - O 1º de Agosto conquistou quarta-feira a Taça de Angola em futebol, edição'2009, ao vencer no Estádio da Cidadela, em Luanda, o Sagrada Esperança da Lunda Norte, por 2-1.

 Os golos da equipa "militar" foram apontados por Fofana, aos 15 minutos, e Love Cabungula, aos 61, enquanto Fatit (87') marcou pelo Sagrada.

 A partida foi assistida, entre outras individualidades, pelo presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos.

 
Amaro substitui Yamba Asha na selecção
	


 Luanda - O defesa esquerdo do Benfica de Luanda Amaro juntou-se ontem à selecção nacional de futebol, em substituição de Yamba Asha, que está lesionado.

 Os Palancas Negras preparam os desafios amigáveis diante do Congo Brazzavile, a ter lugar dia 14 deste mês, na Cidadela, e Ghana, no dia 18, no mesmo campo.

 O defesa "petrolífero" debate-se com uma distinção muscular e poderá falhar também o encontro com os ghanenses.

 Amaro, considerado pelo seleccionador terceira opção para o lado esquerdo, depois de Asha e Gilberto, terá mais uma oportunidade de mostrar o seu potencial.

 A selecção nacional trabalha no Estádio dos Coqueiros no regime bi-diário e conta já com maior parte dos seleccionados, faltando Hernani e Stelvio, com chegadas previstas para hoje, enquanto André Macanga e Mateus Galiano devem estar presentes quarta-feira.

 Eis os convocados: Carlos (Rio Ave), Kaly e Dedé (Arles-Avignon de França), Hernâni (Santa Clara/Portugal), Gilberto (Al Ahly/Egipto), André Makanga (Kuwait Sport Clube/Kuwaite), Domenick (NEC/Holanda), Stélvio (União de Leiria/Portugal), Zé Kalanga (Dínamo Bucareste/Roménia), Djalma (Marítimo/Portugal).

 Completam o lote: Mateus (Nacional/Portugal), Flávio (El Shabad/Arábia Saudita), Mantorras (Benfica de Lisboa), Fábio (Athlitiki Enosi Paphos/Chipre), Lamá, Yamba Asha, Job, Mabiná, Locó, Xara, David (Petro de Luanda) Joel (InterClube) Debele (Académica do Soyo), Enoque (Santos FC), Johnson (Recreativo do Libolo) e Wilson ( Recreativo da Caála).

  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Bruno André conquista troféu 11 de Novembro em ciclismo
Huambo - O atleta Bruno André conquistou ontem, na cidade do Huambo, a taça 11 de Novembro em ciclismo, ao percorrer os 30 quilómetros de trajecto em 38 minutos e 32 segundos.

 Na segunda posição ficou Osvaldo Valter, com 38 minutos e 36 segundos, e na terceira Cruz José (38m/39s).

 Falando à Angop no final da prova, o vencedor disse ter encontrado muitas dificuldades para superar a concorrência, uma vez que os adversários tudo fizeram na tentativa de conquistarem o troféu, alusivo ao 34º aniversário da Independência Nacional que se comemorou ontem.

 "Foi uma prova muito difícil, a julgar pelo potencial de cada ciclista. Todos almejavam a taça, mas felizmente consegui terminar na primeira posição", declarou.

 Por equipas, o Núcleo do Cazenga, de Luanda, foi o vencedor, enquanto a Escola David Ricardo ocupou a segunda posição e o Núcleo do Huambo a terceira.

 A taça 11 de Novembro em ciclismo, na qual participaram 28 atletas, marca o relançamento da modalidade no Huambo.
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